
- CENTROP –  

 

ASSEMBLEIA-GERAL 

 

Acta nº 9 

 
Aos dezasseis dias do mês de Dezembro de dois mil e nove, às quinze horas e trinta minutos, 

na Sala de Actos do Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa, iniciou-se uma sessão 

ordinária da Assembleia-Geral do Centrop, passada a meia hora constante na convocatória, 

em cumprimento do nº 1 do artigo 12º dos respectivos estatutos, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

 

1. Aprovação das 7ª e 8ª Actas  

2. Admissão de novos associados 

3. Eleição dos órgãos sociais 

4. Informações 

 

Presenças: Adriano Malfeito Ferreira; António Mexia; Arlindo Lima; Bernardo Pacheco de 

Carvalho; Carlos Cabral; Carlos Noéme; Francisco Gomes da Silva; Ilídio Rosário dos Santos 

Moreira; João Manuel Neves Martins; José Cardoso Soveral Dias; Luís Manuel Bignolas Mira da 

Silva; Maria Helena Guimarães de Almeida; Maria Otília Carvalho; Paula Nunes Almeida; Paulo 

Tembo; Pedro Leão; Raul Filipe Xisto Bruno de Sousa e Raul da Fonseca Fernandes Jorge. 

 

A assembleia concordou com a ida para a Mesa, para secretariar, de João Neves Martins e 

Paula Almeida. 

 

Ponto 1 – Aprovação das 7ª e 8ª actas 

 

O Presidente da Mesa esclareceu a Assembleia acerca do envio das actas nº 7 e 8 por correio 

electrónico, como não foram recebidas quaisquer propostas de alteração por parte dos 

associados colocou para votação a aprovação das duas actas. Estas foram aprovadas por 

unanimidade.  

 

Carlos Cabral tomou a palavra solicitando a alteração da ordem de trabalhos propondo que o 

ponto de informações, fosse antecipado para o 2º ponto da O.T..  O Presidente da Assembleia 

Geral aceitou esta alteração. 

 

 

 

 



Ponto 2 – Informações 

 

Carlos Cabral iniciou um breve resumo acerca do Projecto de Apoio ao Programa de 

Desenvolvimento Agrícola e Rural da República de Angola que referiu estar a seguir o seu 

curso normal. Esclareceu a Assembleia das várias acções realizadas até à data bem como as 

que se irão realizar: 

 

• 2500 inquéritos efectuados; 

• Proposta da realização de um seminário organizado em 7 grupos temáticos; 

• Elaboração de dois manuais de formação – um referente ao desenvolvimento local e 

outro referente à avaliação e elaboração de projectos; 

• Realização do primeiro curso de formação em Análise e Elaboração de Projectos na 

Província do Huambo, Huíla e Lubango, mediado pelos 3 técnicos destacados para o 

projecto; 

• Intenção da realização de outros cursos de formação. 

 

Pedro Leão aproveitou para esclarecer a Assembleia acerca do Programa de Apoio à Formação 

Avançada de Quadros do MINAG. Clarificou os presentes acerca das últimas actividades do 

projecto informando-os que em Junho de 2009 se realizou o 3º seminário. 

 

Referiu as dificuldades existentes ao nível do envio e disponibilidade do equipamento científico 

para a correcta execução dos trabalhos de campo de alguns doutorandos. Comunicou que a 

realização do 4º Seminário está prevista para o 2º semestre de 2010. 

 

Apresentou também algumas informações relativamente ao Projecto de Mestrado em 

Agronomia e Recursos Naturais em Cabo Verde. Com início agendado para Janeiro 2010, 

contando com  a colaboração de docentes do Instituto Superior de Agronomia (ISA), 

Universidade de Évora (UE) e Universidade de Cabo Verde (UniCV). 

 

Carlos Cabral relembra a notícia da criação de várias faculdades em Angola, pertencentes à 

Universidade Agostinho Neto. Deu como exemplos a Faculdade de Ciências Agrárias do 

Huambo, actualmente pertencente à Universidade Eduardo dos Santos. Indicou a 

oportunidade existente para técnicos, sobretudo da área florestal, para as províncias de 

Benguela, Huíla, Huambo e Cabinda que irão ter novas universidades.  

 

Carlos Noéme solicitou a palavra para esclarecer que como Presidente do ISA é da sua 

competência propor o cargo do Presidente da Direcção do CENTROP e apresentou duas opções 

possíveis para o futuro do CENTROP. A integração como Unidade de Apoio Tecnológico (UAT) 

do ISA ou a sua total autonomia como associação independente. 

 



Apontou a dificuldade em conceder aprovação da ida de docentes para o estrangeiro para 

participação em projectos de formação do CENTROP no caso da não integração do CENTROP 

no ISA como UAT. 

 

Carlos Cabral informou a Assembleia da existência de parcerias existentes entre outras 

Universidades e seus respectivos centros de investigação nestas áreas. Citou exemplos como 

os Centros de Estudos Africanos do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, 

do Instituto Superior de Economia e Gestão, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

e da Universidade de Coimbra, todos com forte integração nas respectivas instituições de 

ensino. 

 

Carlos Noéme esclareceu a Assembleia acerca do funcionamento das UATs do Instituto 

Superior de Agronomia. 

 

Ilídio Moreira propõe que a Assembleia chegue a uma conclusão, solicitando aos presentes o 

alcance de uma decisão. 

 

Carlos Cabral sugere uma interrupção de dez minutos para que as partes interessadas possam 

discutir entre si. O Presidente da Mesa da Assembleia Geral concede este intervalo. 

 

Antes do intervalo, João Neves Martins efectua um breve resumo da Reunião da ASSESCA que 

ocorreu de 23 a 26 de Novembro de 2009 na cidade de Chapada dos Guimarães, estado de 

Mato Grosso, Brasil, onde esteve presente em representação do CENTROP, acompanhado do 

Prof. António Mexia. Esclarece que a reunião tinha como objectivo a revitalização da ASSESCA 

e a eleição dos seus corpos gerentes. Comunicou o estabelecimento de um Protocolo de 

Cooperação entre a Universidade de Mato Grosso e a Escola Superior Agrária de Castelo 

Branco, Faculdade de Ciências Agrárias do Huambo e a Universidade de Coimbra. Informou 

que tornará público o relatório da reunião brevemente. 

 

Antes da pausa, Ilídio Moreira solicita que se passe ao ponto 3. 

 

Ponto 3 – Admissão de novos associados 

 

Foi apresentada uma lista de novos associados, anexa, que esteve à disposição da Assembleia 

e circulou pelos presentes, tendo sido ratificada a sua admissão por unanimidade. 

 

A Assembleia foi então interrompida por um intervalo de dez minutos. 

 

 

 



Ponto 4 – Eleição dos órgãos sociais 

 

Uma vez reatada a assembleia, passou-se de imediato ao último ponto da agenda. 

Ilídio Moreira assumiu não haver condições para proceder às eleições dos órgãos sociais do 

CENTROP, tendo sugerido o adiamento das mesmas para uma fase posterior, em nova 

Assembleia Geral. Nesta Assembleia deverá também constar da ordem de trabalhos a tomada 

de decisão sobre a nova linha de orientação do CENTROP. 

 

Propôs que previamente se reunissem informações de forma a poder ser estruturada essa 

nova orientação do CENTROP, relativamente à sua eventual integração ou não como UAT do 

ISA e à alteração dos seus Estatutos. 

 

A direcção foi mandatada para proceder à consulta dos associados, em reunião informal, a 

realizar antes da Assembleia Geral que ficou agendada para o dia 21 de Janeiro de 2010. 

 

Não havendo mais pedidos de intervenção, a sessão foi encerrada, da qual se elaborou a 

presente acta, assinada pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral e por mim que a 

secretariei. 

 

 

Ilídio Rosário dos Santos Moreira                Paula Nunes Almeida 

 

 

 

 

 


